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INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares caracterizam-se por um grupo de comorbidades 

que afetam o coração e os vasos sanguíneos, trazendo repercussões clínicas negativas para seus 

portadores. A reabilitação cardiovascular baseada em exercícios tem se mostrado eficaz em 

pacientes com este tipo de condição, pois melhora a aptidão física, força, flexibilidade e 

qualidade de vida e reduz a morbimortalidade e o tempo de hospitalização. Embora seja 

benéfica, a adesão dos pacientes ao tratamento é baixa. A adesão ao exercício pode ser 

compreendida pelo comportamento do indivíduo frente ao intervalo, dose e regime de atividade 

física recomendados. Com o avanço tecnológico, novas ferramentas, como a telerreabilitação, 

têm sido incorporadas à prática clínica. Por permitir que o tratamento seja realizado em 

domicílio e sem necessidade de deslocamento aos centros de atendimento, essa pode ser uma 

estratégia viável para aumentar a adesão dos pacientes. Deste modo, o presente resumo trata-se 

de uma revisão crítica da literatura sobre a adesão à telerreabilitação baseada em exercícios no 

contexto das doenças cardiovasculares. MATERIAL E MÉTODOS: Foram selecionados sete 

ensaios clínicos randomizados nos idiomas inglês e português (Brasil), publicados entre 2010 

e 2021, cuja amostra incluiu pacientes com doença cardiovascular, maiores de 18 anos, 

submetidos ao tratamento por telerreabilitação comparados à reabilitação ambulatorial. Todos 

os estudos avaliaram a adesão ao tratamento como um dos desfechos clínicos. Para realizar a 

telerreabilitação foram feitas interações síncronas por meio de vídeo chamada ou 

videoconferência ao vivo e interações assíncronas com vídeos gravados, cartilhas, mensagens 

de texto e chamada telefônica em horários distintos do tratamento.  RESULTADOS e 

DISCUSSÃO: De acordo com os achados obtidos ambos os grupos aderiram ao tratamento, 

porém, a telerreabilitação alcançou melhores resultados. A adesão variou de 88 a 100% nos 

 
1 Discente do Curso de Fisioterapia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Campus Betim. 
2 Discente do Curso de Fisioterapia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Campus Betim. 
3 Discente do Curso de Fisioterapia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Campus Betim. 
4 Professora do Curso de Fisioterapia pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Campus Betim. 



307 

 

Revista Sinapse Múltipla, v.10, n.2, p.306-309, ago.\dez. 2021. 

grupos de reabilitação domiciliar em cinco estudos que a avaliaram como número de sessões 

realizadas. Em outro estudo que classificou em aderente, parcialmente aderente e não aderente, 

o grupo controle obteve apenas 30% como aderentes, enquanto o de telerreabilitação foi 71%. 

Segundo os autores, os resultados da adesão são influenciados pela eficácia, economia, 

segurança, aceitação e autogerenciamento do tratamento, reabilitação em domicílio e facilidade 

no uso dos dispositivos. Eles apontam que o acesso à tecnologia digital assim como a habilidade 

de manuseio dos dispositivos pelos indivíduos são condições necessárias à realização do 

tratamento à distância. Atualmente, a pandemia causada pelo coronavírus e as regras de 

distanciamento social impostas têm impulsionado os teleatendimentos. Aliado a isso, o aumento 

da adesão ao tratamento por telerreabilitação influencia positivamente o engajamento dos 

pacientes, uma vez que ultrapassa barreiras físicas, pessoais e financeiras como as longas 

distâncias entre o domicílio e o local de atendimento, dificuldade de compatibilizar os horários 

das consultas com a rotina diária e os custos com o transporte. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

É provável que a telerreabilitação seja mais atrativa para o paciente neste momento, pois além 

dos benefícios causados à saúde, agrega outros fatores que trazem maior comodidade e conforto 

durante o tratamento. Portanto, conclui-se que a telerreabilitação pode ser uma estratégia eficaz 

para o aumento da adesão dos pacientes com doenças cardiovasculares ao tratamento baseado 

em exercícios além de mais apropriada em determinados contextos sociais. 
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